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VISADO PELA CENSURA 

Mais um Apiversuiu comemora a prestante CORPORA AO DOS BOMBEIROS UE BARCELOS 
0 historial dos Bombeiros de Barcelos registará, por certo, datas muito queridas, 

que fazem parte do seu já longo caminho, mas cremos, a que amanhã se comemorará 
será brilhante como a mais brilhante do seu passado. 

É comum recorrermos ao antanho para justificarmos o presente, quando este pre-
cisa de justificação, de frases mais ou menos impulsionadoras de progresso, de actividade. 
Mas hoje, os Homens que diri-
gem os destinos da nossa Asso-
ciação de Bombeiros, mesmo que 
o passado lhes tivesse dado a 
certeza de um futuro prometedor, 

Dr. Adélio de Oliveira Campos 
Presidente da Direcção 

Manuel Pereira da Quinta Júnior 
1.o Comandante 

fazem história à custa do seu contínuo labor, do 
trabalho desenvolvido para dotar Barcelos de uma 
Corporação apta a desenvecilhar-se das exigências, 
cada vez maiores, que o inundo de hoje é pródigo 
em «fabricar». 

Vivendo a vida desta Corporação Humanitária, 
aquele dia a dia feito de certeza, na incerteza da 
vida diária, é justo concordarmos na grandeza da 
obra, na sua projecção e significado. Obra reali-
zada em tão pouco e tão grande ela é. Amanhã 
nada menos de três carros serão inaugurados, 
pronto-socorros óptimos que enriquecerão sobre-
maneira o poder de combate a incêndios e pron-
tidão de assistência nos desastres que surjam no 
nosso concelho. A ambulância Mercedes-Benz, 
nova em folha, apetrechada com duas camas, 
preciosa auxiliar nos serviços de assistência a 
doentes e feridos; o carro espuma, transformação 
dum carro fechado, que também fica a ser valioso 
instrumento de combate a incêndios; um carro 
mixto, que servindo de ambulância, de carro de 
representação ou de combate a incêndios, é tam-
bém mais uma aquisição da Corporação Bar-
celense. 

Tudo isto representa muito, mas os Bombeiros 
de Barcelos fizeram mais: ampliaram o seu salão 

Eng. Mário Pinheiro de Azevedo 
Presidente da Assembleia Geral 

Dr. Francisco Rodrigues Torres 
Médico da Corporação 

António José de Sousa Costa 
2.° Comandante 

Aníbal Araújo 

Vice-Presidente da Direcção 

nobre, onde gastaram dezenas de contos. Se juntarinos a isto a casa do contínuo e 
canlaratas dos Bombeiros de Barcelos, gastaram nestes, dois anos mais de 500 contosl 

Maravilhoso, honra àqueles [ que 
tão bem trabalharam, para honra 
e glória da Associação e de Bar-
celos. 

Depois da obra, ou antes da 
obra, como queiram, devíamos 
tornar público os nomes daqueles 
que trabalharam para este pro-
gresso e começaremos, exacta-
mente pelos anónimos Bombeiros 
que formam o Corpo Activo. A 

eles se deve uma parte deste ressurgimento. Pa-
rabéns portanto. Vem depois os Comandos, os 
Comandantes Quintas e António da Silva Costa, 

(Contínua na página 6) 

Aos Barcelenses de hoje 
Há oitenta e dois anos— hoje feitos — um 

punhado de BARCELENSES — dos bons, dos 
autênticos, daqueles a quem as dificuldades não 
meteram medo—fez nascer a Benemérita Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 

É muito na vida, ointenta e dois anos! 
E. foram muitos os sacrifícios, muitas as can-

seiras, muitas as preocupações, muitas as horas de 
quase descrença as que a Associação viveu durante 
já tão longa vida. 

Mas quantos vieram depois dos primeiros pro-
curaram seguir-lhe o exemplo dado e, hoje, aos 
oitenta e dois anos de idade, a nossa «velha» Asso-

(Continua na página seis) 

Domingo próximo, às 15,30 ho-
ras, na sede associativa, na Rua 

Miguel Miranda, em Barcelinhos, 
a velha Associação de Socorros 

Mútuos Barcelinense vai home-

nagear os seus Benfeitores, pre-

sidindo as Ex.mas Autoridades 

civis e religiosas, distritais e con~ 

celhias, e assistindo as mais dis-
tintas pernonalidades da nossa 

Terra. Antes da homenagem, são 
benzidas solenemente as instala-

ções associativas, que, mercê da 

actualização e do revigoramento 

da Associação, acabam de ser res-
tauradas, acto também justifica-

tivo da festa do dia. 

«O Barcelenses agradece a gen-

tileza do convite. 

,s 

VARÕ ES ASSINALADOS 
Há tempos, por circunstáncias que 

não interessa pormenorizar, conhece-
mos a Associação de Socorros Mú-
tuos Barcelinense, velha relíquia de 
Barcelos que, na geração que rios aiz-
tecedeu, foi a menina linda da nossa 

Terra. Tudo quanto havia em Bar-
celos de bom e de nobre passou 
pela Associação Humanitária de 
Barcelinhos. Esta vívéncia foi tão 
íntima e tão profunda que, pode 
afirmar-se, todas as famílias barce-
lenses, próxima ou remotamente, es-
tão ligadas a esta instituição. Todos 
verificaremos esta afirmação, ao re-
memorarmos, mais adiante, alguns 
nomes, para essa prova, parcial 
embora. 

O homem é essencialmente social 
e de tal modo que, quer queira quer 
não queira, ninguém pode viver iso-
lado, vendo-se obrigado a assentar, 

organizar e defender a existência no 

FERNANDO DE FIGUEIREDO 

Alma da Fundação 

colectivo. O individualismo é des-
vio em que ninguém de bom senso 
acredita, tornando-se escolho de 
naufrágio certo para os seus des-
prevenidos e ingénuos sequazes. 
Choca a sulbalternização do altruís-
mo, esquecido e relegado a planos 
e preocupações secundárias e até 
desprezado, a evidenciar egoísmo e 
personalidade incompleta. ou defor-
mada. Mal que não anda só, nesta 
época em que alguns definem, aliás 
objectivamente, como a da negação 
e da inversão dos valores. 
A Associação de Socorros Mú-

tuos Barcelinense, rias duas últi-
mas décadas caiu em decadéncia, 
que lhe ia sendo fatal. Nem sócios, 
nem benefícios, nem vida. Ruína 
quase iminente. Obra outrora prós-
pera e eficiente, agora quase aban-
donada. Sinal dos tempos, já em 
reacção regeneradora. 

Os serviços de inspecção oficial, 
surpreendidos, apesar do desinte-
resse quase geral, pela ímpressio-
nante dedicação de simples par de 
abencerragens, encaminham-nos, le-
vados por informações justificadas, 
para a casa de barcelense ilustre, 
cuja família, como adiante se assi-
nalará, está na melhor tradição da 
Associação e assim se abrem novos 
horizontes, que haviam de propor-
cionar. a sobrevivência e, com esta, 
o ressurgimento da instituição. 
Restaurada material, moral e fun-

cionalmente, para comemorar o re-
torno à vida e à acção, está agora 
em festa a Associação Humanitária, 
que em breve completa o centená-

rio. Foi fundada em 26 de Março 
de 1880. 
O animador e a alma da funda-

ção foi Fernando de Figueiredo, que 
(Continua na página s) 
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Secção dirigida por P. ARTUR 

Pensamento — «O pai, a mãe e o 
filho são três amores que têm uni 
só nome: a Família» 

Dia 9 de Janeiro — Domingo da 
Sagrada. Família. Missa própria, Gló-
ria, Credo, Prefácio da Epifania. 
Paramentos brancos. 

EVANGELHO 
(S. Lucas, II, 42-52) 

Quando Jesus tinha já doze anos, 
Seus pais foram a Jerusalém assis-
tir à festa da Páscoa, conto era cos-
tume. 
Terminada a festa, regressaram, 

mas o Menino Jesus ficou em Jeru-
salém, sem que Seus pais dessem 
por isso. 
Pensando que Ele ia na caravana, 

fizeram um dia de viagem e procu-
raram-No entre os parentes e conhe-
cidos. Mas, não O tendo encontrado, 
voltaram a Jerusalém, à Sua pro-
cura. Ao fim de três dias, foram 
encontrá-Lo no Templo, sentado no 
meio dos doutores da Lei, ouvindo-os 
e fazendo-lhes perguntas. 
Todos os que o ouviam estavam 

admirados com a Sua inteligéncia e 
com as Suas respostas. Ao vê-Lo, 
ficaram impressionados e Sua Mãe 
disse-Lhe: «Filho, porque procedeste 
assim connosco? Olha que Teu pai 
e eu andávamos aflitos à Tua pro-
cura!» 
Ele respondeu-lhes: «Porque Me 

procuráveis? Não sabíeis que Eu 
devo estar na Casa de Meu Pai?» 
Mas eles não compreenderam o al-
cance das palavras que lhes disse. 
Depois, veio com eles para Nazaré, 

e obedecia-lhes sempre. Sua Mãe 
guardava todos estes factos no seu. 
coração. 
E Jesus ia crescendo em sabedoria, 

em estatura e em graça, diante de 
Deus e diante dos homens. 

REFLEXA•O 

Tanto se grita, tanto se fala e 
escreve, tantas lamentações porque 
a juventude está em crise... porque 
é desinquieta e desobediente, por-
que é anarquista e libertina! Sim, é 
verdade... e nós sabemos bem quanto 
custa o querer orientá-la pelo cami-
nho que deve trilhar! Mas também 
sabemos que o remédio para este mal 
tão aflitivo está, antes de mais, no 
robustecimento da Vida familiar e na 
sua renovação em bases cristãs. 
O que nos falta é pais e mães como 

o Cristianismo os quer; o que nos 
falta é lares cristãos. Homens, há 
muitos... mas pais há poucos, muito 
poucos! Mulheres, senhoras, damas 
respeitáveis, também as há em abun-
dância... mas mães há poucas! i: que 
esta missão é tão alta e tão nobre e 
exige tanta protecção divina que o 
próprio Deus Se dignou instituir um 
Sacramento especial para os pais. 
E toda a preocupação destes deverá 
ser nortear a sua conduta e a de 
seus filhos pela Vontade do mesmo 
Deus. 
«Não sabeis que Eu devo estar...» 

Jesus quis que todos os pais ficassem 
a saber que, no serviço de Deus, 
os filhos não podem ser escravos da 
família, quando esta lhes é adversa; 
não a odiar— seria pecado— mas 
amá-la sem se deixarem escravizar 
por ela. 

De facto, há tantos pais que, de 
bom grado, entregam seus filhos a 
um casamento, ao demónio talvez, 
tendo mais interesse em casá-los com 
uma boa fortuna do que com uma 
boa pessoa! Se, porém, um filho ou 
filha deseja entregar-se ao serviço 
e ao amor de Deus, então levantam-se 
todos os obstáculos possíveis e ima-
ginários... Quando muito, contanto 
que renuncie ao dote! E a loucura 
desses pais, que do cristianismo não 
sabem sequer os rudimentos, chega 
até ao ponto de blasfemarem e sol-
tarem frases deste calibre: «Prefiro 
vê-lo morto!». 

Pais cruéis e ladrões!... Assassinos 
da felicidade dos filhos! Que autori-
dade teríeis vós sobre eles se não 
vos fosse dada por Deus? Como 
quereis que vossos filhos vos respei-
tem e obedeçam, se vós não respeitais 
nem obedeceres Aquele que vos deu 
a autoridade, os próprios filhos? 
Não sabeis que, às vossas ordens, 

os filhos podem à vontade desobe-
decer-vos, fazendo com isso uma boa 
acção? Acima dos vossos desejos tan-
tas vezes egoístas e mesquinhos, aci-
ma da vossa visão tão superficial, 
acima dos vossos caprichos rasteiros, 
está a vontade suprema, sublime, 
sapientíssima, sobrenatural e salva-
dora de Deus. 
Se já alguma vez o fizeste ou se, 

neste momento, andais a lutar contra 
a vocação de um vosso filho ou fi-
lha, se tendes os ouvidos fechados 
ao chamamento de Deus, parai e 
reflecti que, ao fim e ao cabo, vós 
sereis os vencidos; e, quando assim 
procedeis pensando no bem e na 
felicidade dos vosos filhos, estais afi-
nal a cavar-lhes a ruína e a infeli-
cidade. 
Não procedeu assim a Sagrada 

Família de Nazaré. O lar deve ser 
o ninho recolhido onde a família en-
contra calor, alimento, amparo e 
educação. E de Nazaré, onde Jesus 
gozou, durante perto de trinta anos, 
das alegrias da vida familiar, e onde 
ensinou pais e filhos a constituírem 
uma família modelar, que recebemos 
as lições sublimes de trabalho, obe-
diência, dedicação, respeito e felici-
dade da vida familiar. Sobretudo a 
lição de Amor. Na família de Na-
zaré havia amor, porque havia DeVs 
— o Amor Incarnado, elo de perfeita 
união: 
Em quantas famílias há desarmo-

nias, desuniões, faltas de respeito, 
infidelidades... porque nelas Cristo 
não tem assento. Talvez que lá exista 
a Sua Imagem, mas falta a Sua Lei, 
expressão da Suà Vontade e do Seu 
Amor. 

Que as famílias saibam e queiram 
encontrar a Cristo para que a paz 
nelas passe a reinar, pois só quando 
todas as famílias viverem em paz é 
que as sociedades e as Nações dela 
disfrutarão. 

Farmálclas de Servico 
Amanhã, Domingo encontram-se de 

serviço permanente 

A MINHA FARMÁCIA 
Av. Combatentes da Grande Guerra 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE FARIA 

Rua Miguel Miranda 
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 Consulte o Agente Oficial  

Asmank Jar ia .7cri tan6es 
Telefone 82602 Av. Combatentes da Grande Guerra BARCELOS 

Casaco 
Foi encontrado na estrada 

de Airó um casaco de oleado, 
que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pagar 
este anúncio. 

Falar com Joaquim Araújo 
da Silva, de Airó. 

Alim a-se 
No Largo D. António Barroso, 13, 

em bom local, alugam-se grandes lojas 
para Comércio, Armazéns, Depósitos 
ou até Pequena Indústria. 
Quem pretender, falar na mesma 

casa com o seu proprietário. 

Casa — Aluga-se 
Aluga-se 1 casa, e/ 3 ,quar-

tos, salêta, cosinha e quintal. 
Lugar de Lamaçães — Alve-

IOS. 
Tratar com o Sr. Miranda. 

Casa de Pasto 
Passa-se uma muito bem 

afreguesada Casa de Pasto, 
com agência da Viação Auto-
motora, em Barcelinhos. 

Informa esta Redacção. 

ESCRITAS 
Escritas, serviços de Contabilidade, 

Expediente ou assuntos inerentes a 
Caixas de Previdência, etc., em re-
gime livre. 

ACEITAM-SE 

Carta a esta Redacção ao n.° 24. 

Vendem-se Cachorras 
Vendem-se duas cachorras novas, 

de caça, de qualidade boa. 
Trata Francisco Pereira de Cam-

pos, Alvito S. Pedro— Barcelos. 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

Confecções Parcélta» 
-- Telefone 82784 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

A CAFETEIRA DE BARCELOS 
AERIU UNIA NOVA 1f 11i H Ai IL 

NA RUA BOM JESUS DA C1RUw 

ONDE TA-MBÉM ESPERA MERECER DE V. E3.' A 

PREFERÊNCIA PARA A GAMA DE PRODUTOS 

ALIMENTARES QUE ALI ESTO EXPOSTOS 

Os melhores Vinhos do Porto + Espumantes + Vodka 

Brands + Licores + Whisks + Conservas 

Massas Alimentícias + Rebuçados 

Arroz de La + Etc. 
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RÁDIOS OL BOLSO 
LEGALIZADOS a 

.B•OSI➢(D 
NO ESTABELEO,IMENTO DE 

Armindo Silva 
Tele£ 82708 Ao lado do Senhor da Cruz 

... ..i,.hfi.t+.f fi.•fih  

GARAGEM SOARES, L.  
Agentes no Concelho   B A R G O S 
dos Produtos « SONS P» Telefone, 152 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Montagem. de Viaturas especiais contra incêndios como o 

CARRO DE NEVOEIRO dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 

i 
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VARÕES ASSINALADOS 
(Continuação da pág. .1) 

pela causa sacrificou a sua vida. 

É o primeiro nome que invocamos, 
como preito de homenagem respei-
tosa. Ele, altruísta, certamente que 

com a consciência tranquila pelo 
cumprimento do dever, ainda hoje 

é lembrado com respeito e vene-

ração. Em contraste, o egoísta, 
nunca conseguiu nem conseguirá sa-
satisfazer, já que consideração e es-
tima nunca as teve nem terá. O pro-
cedímento de Fernando de Figuei-

redo é lição necessária para tantos, 

limitados, no seu olhar e ria sua 
acção, aos seus únicos e exclusivos 

interesses. 

O exemplo de Figueiredo (mos-
tram-no as actas) teve imediato 

continuador em outro Barcelense, 

Augusto Cãndído Lopes Vieira, pro-
genitor da ilustre família Vieira-

-Duarte, a mais de um título, tam-
bém em festa com esta Casa. Lopes 
Vieira deixou a sua alma e a sua 

acção definidas nas actas, que es-

creveu, sem alardes pessoais nem 
jactáncías deselegantes, mas a evi-

denciar competência, dedicação e, 
sobretudo, honestidade, predicado 

que nem sempre anda junto com 

os outros, mas que é elemento es-
sencial do bom servidor e do bom 

dirigente. Impressionante — e cho 
cante — o paralelo entre o seu 
tempo e o de hoje e, infelizmente, 

o de sempre. Inconformidade per-

manente, que tantas vezes fica cara, 
entre a verticalidade e o desaprumo, 

que incompreensivelmente se reve-
zam iro predomínio, a marcar as 

épocas do progresso e da regres-
são. Eterna luta entre o sim e o 

não, entre o bem e o mal, com ser-

vidores escalonados e divididos se-
gundo o carácter de cada um, os 
quais, não obstante, por vezes se 
misturam e até se confundem, para 

mal de todos. 
O estatutò da fundação teve a 

subscreve-lo os senhores seguintes: 
Dr. Manuel de Sã Ramires, José 

de Vasconcelos Bandeira e Lemos 
Comendador José Marques da Costa 

Freitas, Francisco António de Faria, 
Fernando de Figueiredo, Francisco 
José da Costa Ribeiro, Sebastião 

José Ribeiro, António Justiniano da 
Silva, João Baptista Maciel e José 

Pereira Simões. 
Os primeiros anos da vida asso-

ciativa foram de franco progresso 

e de grande prestígio, como mostra 
o número e a qualidade dos orado-
res da sessão solene, comemorativa 

do 15.° aniversário da Associação 
Humanitária: António Albino Mar-
ques de Azevedo, Padre Roberto 

Maciel, Dr. Augusto Monteiro, Pa-
dre Leituga, José Francisco da Silva 
Esteves e Dr. Rodrigo Veloso, no-
mes célebres então e em todos os 

tempos, «grandes atletas da pala-
vra», ira expressão de Augusto Cãn-

dido Lopes Víeira, que secretariou 
o acto. 
As duas quadras iniciais, as das 

presenças de Figueiredo e de Lopes 
Vieira, tiveram a cooperação da élite 

barcelense. Além dos nomes já lem-
brados, merecem destaque os se-
guintes, sem desprimor para nin-
guém: Dr. Eduardo Salazar, Dr. José 
Novais, Dr. Afonso Cochofel, Co-
mendador António Mendanha Arris-
cado, Anselmo António da Costa 
Leite, Bonifácio Lamela, Domingos 
de Figueiredo, D. Cart'ota Seuve 
Séguier de Faria Barbosa, D. Te-
resa de Jesus da Silva, D. Mécía 
Bessa de Menezes, Bento José de 

Sousa e Silva, Francisco de Sousa 

Caravana, Manuel de Faria, Fran-
cisco Carmona, Luís da Costa AI-

meida Ferraz, Dr. António Ferraz, 
José Alves de Faria etc. etc. 

Podemos dividir a vida associa-
tiva em épocas segundo os nomes 
de maior permanência ria gerência: 

a época de Figueiredo, a de Lopes 

Vieira, a de José Luís de Miranda, 

1 

JOAQUIM JOSÉ DE ARAÚJO 

Fulcro do Apogeu Associativo 

a D. José Domenech e Joaquim 
José de Araújo — esta talvez a mais 

esplendorosa —, a de Joaquim do 
Carmo Martins, a de João de Sousa 

e, finalmente, a de João Monteiro, 
outro nome que, como tantos, bem 
merece da Associação. 
Na administração da Casa esti-

veram ainda nomes prestigiados e 
prestigiantes, como o de Dr. Reis 
Maia, Fiuza Duarte, Manuel Pe-

JOÃO DUARTE 

Benfeitor da Associação Humanitária 

reira de Vilas Boas, Manuel Augus-
to Passos, Anselmo Duarte, João 

Carlos Coelho da Cruz, José Mon-

teiro, Manuel Pereira Esteves, Ar-
mindo Míranda, Domingos Ferreira 
Vale, José Maria de Jesus, Dr. Graça 
Faria, José A. Torres, Rogério Ca-
las, Avelino Gomes de Sousa e tan-

Falta de espaço 
Por este motivo ficam as habi-

tuais Secções por publicar. Pe-

dimos desculpas aos ilustres cola-
boradores e dedicados amigos 

Srs: Dr. Falcão Machado, Antó-
nio Rego, Ilídio Ramos, etc, etc, 
pelo atraso na publicação dos 

seu artigos. 
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Armando Faria- Fernandes 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

tos outros, cujos nomes é impos-

sível citar. 
Nos nossos dias, merece destaque 

especial o nome de Arnaldo Salazar, 

único que no seu testamento se lem-
brou com um legado para a Associa-

ção. Esquecimento quase generali-
zado, imerecido por não se lembra-
rem que a instituição, dedicando-se, 
é certo, ao mutualismo, é obra 

autêntica de assistência e bem fazer, 
proporcionados pelos que podem e 

se sacrificam pelos que precisam 
e que assim beneficiam da união 
de todos, sem a qual esta Associa-

ção irão pode ter vida. Não deve-

mos vir para a Associação só porque 
carecemos de ajuda, mas também 
porque se tios impõe o dever de 
ajudar os outros. 

Referimos que tias duas últimas 
décadas a vida associativa decaiu. 
Dissemos que, por indicação alheia, 
a Associação se acolheu à protecção 
de ilustre e benemérito Barcelense. 

Foi realmente o seu amparo materíal 
que permitiu a resistência à fadiga, 

que parecia liquidar a Associação, 
reduzida a quase nada. Esse Ben-

feitor fez sócios a todos os seus 
empregados e pagou por eles du-
rante largos anos as quotas, com 

dispêndio de várias dezenas de con-
tos, sem que alguém de suas empre-

sas utilizasse qualquer benefício. 

Sem esta ajuda, há anos que a 
Associação ter-se-ia extinguido. E 
quando a instituição, quase limitada 
a sócios — varões, empregados da-
quele Benfeitor, foi ele quem per-

mitiu que os seus cooperadores, a 
quem impôs essa missão, formas-
sem a direcção, que operou o res-

gate e o ressurgimento da Casa, que 

aí está à contemplação de todos e 

para amparo e benefício de vários 
milhares de Barcelenses. 

Esse Benfeitor é João Duarte, 
cujo bem fazer assim se torna pú-

blíco, para que sirva de exemplo 
e incentivo a outros, que podem 
e devem ajudar os que precisam. 

Vai a Associação homenagear 
publicamente os seus Benfeitores, 
vai dizer obrigada a João Duarte, 
Por mais esta sua obra, desconhe-
cida de tantos, até dos seus mais 

íntimos familiares. 
Com júbilo nos associamos a esta 

homenagem, a que, se Deus quiser, 
estaremos presentes com o nosso 
coração e o nosso aplauso e con-
nosco estará toda a gente boa da 

nossa Terra. 

Pela Casa dos R8P8ZOS    G -

O BITUARIO  

Presépio 
Esteve em exposição na Casa dos 

Rapazes um magnífico presépio, da 
autoria do dinãmico Sr. Armindo 
dos Santos Barbosa que mais uma 
vez pôs à prova as suas qualidades 
artísticas, pois imprimiu ao presé-
pio um cunho verdadeiramente natu-
ral, ao tirar partido do papel pin-
tado, com o qual fez r•ascer autên-
ticas formações rochosas, onde os 
grupos de bonecos sobressaíam per-
feitamente. 
Os nossos parabéns para o incan-

sável maestro e toda a direcção da 
Casa dos Rapazes. 

D. Emília Queirós dos Santos Sendim 

Coral a avançada idade de 79 anos, 
faleceu na sua residência, na Rua 
Miguel Bombarda, desta cidade, no 
dia 31 do mês passado, a veneranda 
Sr., D. Emília Queirós dos 'Santos 
Sendim, viúva do nosso saudoso ami-
go Sr. José Sendim, que foi G.N.R. 
nesta cidade. 
O seu funeral realizou-se na tarde 

do passado dia 1 do correntg, com 
grande acompanhamento, da sua re-
sidência para o cemitério municipal, 
desta cidade, sendo o ataúde con-
duzido num pronto socorro dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 
Que a alma da saudosa finada des-

canse em paz são os nossos desejos. 

Esclarecimento 

Tendo chegado ao conhecimento 
da Direcção da Casa dos Rapazes 
que um grupo de ex-educandos, inti-
tulando-se componentes da banda 
musical, andou pela cidade a dar as 
Boas-Festas, recolhendo vários dona-
tivos, indevidamente, vem por inter-
médio de «O Barcelense» esclarecer 
que esses rapazes não fazem parte 
da Banda Musical e que os instru-
mentos que eram portadores perten-
ciam a uma banda de Famalicão, a 
quem pediram emprestados. Não têm 
portanto, qualquer ligação com a 
benemérita instituição desta cidade. 

Laurinda Vieira 

Made in• 
Portugal 

: 

Fabrica 
o que há 
de mais moderno 
em lixas 
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CASAMENTO 11 
Na igreja paroquial de Gueral, rea-

lizou-se o casamento da Sr., D. Ma-
ria da La Sallete Ferreira da Cruz, 
filha da Sr., D. Clementina Ferreira 
da Silva e do Sr. Adelino Matos da. 
Cruz, com o Sr. Manuel Domingues 
Gonçalves Gomes, filho da Sr., D. Ma-
ria Gomes Gonçalves e do nosso pre-
zado amigo Sr. Abílio Gomes Vilas 
Boas. comerciante da nossa praça. 

Foi celebrante o Sr. Padre Joa-
quim Matos Taborda, pároco de Gue-
ral e serviram de padrinhos os pais 
dos noivos. 
«O Barcelense» deseja muitas feli-

cidades aos nubentes. 

Nascimentos 
A dedicada esposa do nosso ilustre 

amigo Sr. Dr. Eugênio Lapa Car-
neiro deu à luz um robusto menino. 
As nossa felicitações, 
— Num quarto particular do nosso 

Hospital, a esposa do nosso parti-
cular amigo, Sr. Rui Oliveira, teve 
um menino. Os parabéns de «O Bar-
celense» aos pais do recém-nascido. 

PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

TOTOBOLA — 18 (9 - 1- 66 ) 
DE « O BARCELENSE» 

NP; 

1 

EQUIPAS 

Guim. — Sport. 

2 Lusit. — B. Mar 

3 Varzím — Bar. 

4 Cuf — Benfica 

s Set. — Belen. 

6 Penaf. — Sanjoan. . 

7 Peniche—Esp. 

8 Leça — Boavista 

9 Oliv. — Marinhense 

10 Sint. — Almada 

11 Beja — Oriental 

12 Port, --- Olhanense 

13 Seixai — C. Pia , 
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AUTOMÓVEIS 
FIAT 850 (com 3 mil Kms.)   

FIAI 600   

FURGONETAS 
TAUNUS TRANSIT (como nova) 

MORRIS j - 2 - Diesel 

1965 

1958 

Vende-se na GARAGEM CASTRO 

Telefone 82408 e 82625 BARCELOS 

«NOITE E DIA» 1 
1 1 

nacar- eslauraele .  
i RUA FILIPA BORGES— JUNTO AO MERCADO i 

1 
! UM NOME A FIXAR E UMA CASA A VISITAR 
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Colabora na Festa Comemorativa 

do 82.o aniversário dos Bombeiros Ì 
Voluntários de Barcelos, servindo 

a já tradicional CEIA DE CON 
FRATERNIZAÇÁO. 

MOVEIS --•  
DE Oer;eifo José Soares 

EM TODOS OS ESTILOS 
EM TODAS AS MADEIRAS 

ESTOFOS • COLCHOARIA 

Facilidades de Pagamento 

24—AV. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA-26 
(JUNTO A SANTO ANTONIO) 

TELEFONE 8271 

AGENTE 

DOS COLCHÕES E 
DE MOLAS 

FLEX-
-SUPER. 

SOARES 
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Empresa teatral G61 Vicente 
(Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Convocação da Assembleia Geral 

Por autorização do Meritíssimo Sr. Juiz de Direito da Comarca 
de Barcelos, dada por sentença de 20 de Dezembro do ano de 1965, 
convoco a Assembleia Geral dos Accionistas da Empresa Teatral 
Gil Vicente, S.A.R.L., para o dia 29 do corrente mês de janeiro, 
pelas 15 horas, na sede social; ao Largo Dr. Martins Lima, da cidade 
de Barcelos ( Edifício da Empresa) , sob a presidência do Sr. Dr. Ma-
nuel José Moreira da Quinta, médico, da cidade de Barcelos, desde 
já se fazendo segunda convocação para o dia 19 do mês de Feve-
reiro próximo, à mesma hora, caso na primeira não compareça o 
número regular de accionistas, com a seguinte ordem do dia: 

a:) Eleição dos membros da Direcção, do Conselho Fiscal e 
da Mesa da Assembleia Geral; 

b) Apreciação. das contas, situação económica da Sociedade 
e outros assuntos de premente interesse para a mesma. 

Barcelos, 4 de janeiro de 1966. 

(a) Carlos Alberto Veloso de Araújo 

.wewsw•wewew•w•wew•w.w.w.w.w.w.w.w.a.w.w.w.w.w.w.wes.. 

Urrara Municipal do 
'Concetho de Bareeio= 

EDITAL 

A Câmara Municipal de Bar-
celos faz público que ,de harmo-
nia com a deliberação tomada na 
sua reunião ordinária de 19 de 
Novembro findo, se encontra 
aberto, pelo prazo de 30 dias, a 
contar da publicação deste aviso 
do Diário do Governo, concurso 
de habilitação para dois lugares 
de escriturários de Z a classe do 
quadro privativo da Secretaria 
deste corpo administrativo, um 
vago pela exoneração a seu pe-
dido do anterior serventuário Car~ 
los Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues e outro criado por despa-
cho de '27 de Novembro de 1964, 
de Sua Excelência o Ministro do 
Interior, a que corresponde o ven-
cimento ilíquido de 1 500$00. 

Este concurso é também válido 
para as vagas que vierem a dar^se 
no mesmo quadro durante o pra-
zo de três anos, a contar da data 
da publicação dos resultados do 
Diário do Governo. 
A este concurso poderão ser 

admitidos os indivíduos que apre-
sentarem na Secretaria desta Cã-
mara Municipal, durante o prazo 
acima mencionado, requerimento 
<.dirígido ao Presidente da Câmara 
Municipal, escrito pelo próprio, 
com assinatura reconhecida por 
notário, onde indiquem o nome 
completo, idade, estado, profissão, 
naturalidade, residência ( indican-
do o nome da rua e o número 
de policia, se residir em cidade), 
filiação. número. data e arquivo 
onde foi passado o bilhete de 
identidade, acompanhado dos do-

£, cumentos exigidos nos n.os 1.°, 
2.0, 5.° e 7.° a 9 do art." 460." 
do Código Administrativo. 

Paços do Concelho de Barce-
los, 22 de Dezembro de 1965. 

O Presidente, 

Luís Fernandes de Figueiredo 
•wew•w•wew.w•wew•w•wow•w•w 

BALANÇA A. P. 
Vende-se balança A. P., em 

bom Lestado, motivo urgente. 
Informa este Redacção. 

Veallde-se 
Casa de habitação e pro-

priedade rústica no lugar da 

Gandra, freguesia de Milha-

zes. Informa: 

Cooperativa «A Habitação 

Económica Povoense» 

Rua António Graça, n.o 7—A 
Póvoa de Varzim 

w•wsw•wsw•w•w•w•ssw•wew•w 

Vende-Se 
Casa com rés do chão e l.o 

andar. 

BOM NEGÓCIO. 
Falar na Garagem Avenida, 

Barcelos. 

esw•wew•w•wew•wewewswsw•w. 

Empregado - Precisa-se 
Precisa-se de empregada para 

viver com pessoa de 70 anos, 
e que tenha prática de serviços 
de lavoura; a idade deve ser su-
perior a 45 anos, e tanto pode 
ser viúva como solteira. Dá-se o 
valor de 200 contos, sob condições. 

Tratar na freguesia de Vila 
Cova, lugar do Banho, como 
Sr. Manuel Fernandes Morais. 

wswewsw•w•wsw•wsw•w•wswsw 

EmpregaJo Je Cserifório 

Com alguma prática, de pre-
ferência li,. re do serviço militar. 
Bom ordenado, lugar de futuro. 

Informa esta Redacção. 

.w•w•wsw•wewe.rew•w•w•w•w•s•w.wewasw•w.w•wsw.w.w•w•w•w.w.w•w.w.w•w.w.w.w•ws•.wewe 
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BARCELOS 

FOTOGRAFIA 

CASA MAIS ANTIGA NA 

43— Rua D. Antônio Barroso- 45 
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ESPECIALIDADE  

Fotos para cartões de identidade, civis, 

militares e passaportes 

Retratos artísticos em todos os tamanhos 

Reproduções e esmaltes fotográficos 

Molduras e passepartouts 

Reportagens, casamentos e baptizados 

•!•/V2L•• 

A casa que faz os melhores preços e maiores 

garantias da, fruto de muitos anos de experiência 
i 

.w.w.w•w•w.w.w•w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w•w.w•w.w.w.w.w.w.w.w.w+w. 

Nossa Senhora dos Caminhos, em Carvalhal, S. Paio Calendários e Agendas 
Ali, junto à Franqueira, ergue-se 

S. Paio de Carvalhal, altaneira fre-

guesia do nosso Concelho, de gente 

laboriosa e crente, habituada a re-

zar, não fosse ela a mais devota da-

quela Senhora, a da Franqueira, que 

tantos benefícios tem dado a Car-

valhal. Como povo devoto, queria 

agradecer a Maria e para isso, para 

terem a Virgem sempre vigilante 

a proteger vidas e haveres, construí-

ram um nicho, no lugar de Cima, 
quem vai para a Franqueira, já no 

sopé do monte, onde veneram, desde 

domingo, Nossa Senhora dos Cami-

nhos, integrando-se no movimento 
decretado pela Mocidade Portuguesa 

Feminina. n assim a primeira fre-

guesia que de voto próprio inaugura 

um nicho, e dos oito existentes, foi 

este o que, realmente, teve mais so-

lene inauguração. 

.we•.w•w•w•w•wsw•w•e•w•se•w•w•w•w•w•w•w•wswswsw•wsw•w•. 
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-Armando Faria Fernandes ¡ 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

¡ Telefone 82602 BARCELOS 
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O lugar de Cima, da freguesia de 

Carvalhal, estava festivamente enga-

lanado, com arcos e tapetes, não 
faltando as flores vivas, constituídas 

pela juventude escolar. Havia música 

e alegria nas centenas de pessoas 

que enchiam o recinto onde se ergue 

o nicho. Lá estava o seu incansável 

Pároco, Padre Manuel de Sá Do-

mingues de Oliveira à frente das 

autoridades locais e demais po-

pulação. Lembramo-nos de ter 

visto os Srs.: José Maria Gomes 

Ferreira, Presidente da Junta; João 

Oliveira Barros, Secretário; António 

Joaquim Ferreira, Tesoureiro; Do-

mingos José Pereira; Armérico Fi-

gueiredo Barros, Regedor; António 

Ferreira; João Cândido Fernandes 

Ferreira; Felizmino Gonçalves Car-

valho, Alcino Ferreira da Cunha, Ma-

nuel Augusto Lopes, António Vilas 

Boas Jardim, etc., ete., que rece-

beram as autoridades escolares e 

convidados: Delegada da M. P. F., 

Sr.- D. Lúcia Azevedo Miranda; De-

legado Escolar, Sr. Professor Afonso 

Rego; D. Antónia Faria Lamela, 

D. Adelaide Matos da Cruz. D. Ma-

ria Alive Pereira Peixoto, professo-

ras de Carvalhal; Sr. Santos, Repre-

sentantes da Imprensa, etc. 

O nicho é em granito da região 

e a imagem de Nossa Senhora em 

argila metalizada. Descerrou o nicho 

a Delegada Concelhia da M. P. F., 

tendo o Delegado Escolar acendido 

uma vela simbólica; benzido pelo 

Rev., Pároco da freguesia que a dado 

momento usou da palavra para exal-

tar o significado do acto, como a de-

voção que o povo de Carvalhal de-

vota à Senhora, Rainha dos Céus. 

No final o grupo coral constituído 

Da Siemens — Companhia de Elec-
tricidade, S. A. R. L., recebemos um 
magnifico calendário com vistas da 
sua fábrica de Sabugo. Agradecemos. 
—Da firma António Pessoa, L•d.H 

industriais de balanças, recebemos 
vários calendários de bolso, uteis 
brindes que muito agradecemos. 
— Da conceituada casa portuense, 

Cruz, Sousa & Barbosa, L.da, rece-
bemos uma magnífica agenda, o que 
nos sensibilizou. - 

w•w•w•wswewewew•w•w•wewsw 

Propriedade - Vende-se 
Na freguesia de Salvador do 

Campo, vende-se uma proprie-
dade composta de casas torres e 
térreas e eirados de lavradio com 
ramadas e fruteiras e demais có-
modos; águas e tanques, bem 
situada e servida por estrada, 
com a produção de 12 pipas de 
vinho e 4 carros de milho e de-
mais produtos. 
Para informações: 
Solicitador SOUSA E SILVA, 

Barcelos. 
w•w•w•wewe•eweweweA•we••w 

por crianças da escola e da catequese 

entoaram hinos de louvor a Maria 

e Portugal, no que foram regidos 

pelo Rev., Padre manuel. 

Na casa do Sr. António Fer-

reira, industrial grado de Carva-

lhal, houve, depois, um copo de água 

que serviu de motivo a brindes entre 

o Sr. Padre de Carvalhal, João Oli-

veira Barros, Professor Afonso Rego 

e Professora D. Adelaide Matos da 

Cruz. 

«O Barcelense» felicita Carvalhal 

pela sua iniciativa e agradece as ama-

bilidades com que honraram o seu 

Director. 

CASA COELHO GONÇALVES 

DAiAIAS 

TELEFONE 82209 — BARCELOS 

Armazém de Ferragens + Ferro + Louças 

e Drogaria + Materiais de Construção + Má-

quinas Agrícolas + Motores para Rega 

+ Tubos galvanizados e plásticos 

AGENTE: 

Lusal>ite, 

Tubos + Chapas lisas e onduladas + Reser-

vatórios + Colmeias e outros artigos 

AGENTE: 

P latex 
Placas de Fibra de Madeira + A mais 

económina 

Ilobbìalae 
Esmaltes Sylore e Seaborne + Tintas plás-
ticas — Super-Rep — Rep-Interep e Aquor 

Gaz Flaga 
Fogões + Maçaricos + Aquecedores 

+ Candeeiros, etc. 

MOTOUS 
6LRNARD 

a 

 4i. 
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PELO CONCELHO 

VILA COVA 

«As Janeiras» — Como não era tra-
dicional, e já vão longos anos que 
nesta freguesia não se cantavam a"s 
Janeiras, resolveu a família Jacista, 
sob a orientação do Snr. João Mo-
reira de Lima, homem integro e de 
boa vontade, e do Presidente da J.A.0 
desta freguesia, este ano levar a boa 
nova a todos os habitantes desta 
freguesia, cantando e sorrindo e re-
colhendo todas as ofertas que se 
destinarão às despenas da Acção 
Católica. 

Podemos dizer que todos abriram 
as suas portas, não se recusando 
alguém a dar a sua oferta; não po-
demos descrever a grande alegria 
que no último Sábado e Domingo o 
povo de Vila Cova teve ao apre-
ciar as «Janeiras». 

De todas as casas se conduziram 
ofertas em dinheiro, cereais, géne-
ros, etc., que ao som dos cantares 
dos nossos jovens emocionavam to-
dos os corações. 
Encontram-se de parabéns o Rev.' 

Pároco desta freguesia, a dig:ma 
Direcção da J.A.C. com todos os seus 
elementos e finalmente todo o povo 
Vilacovense que soube coresponder 
com as suas ofertas. 
Aqui deixamos por intermédio 

deste Jornal o nosso sincero agra-
decimento ao Snr. João Moreira de 
Lima e a todos os jovens que não 
olharam aos grande sacrifícios de 
percorrer todos os recantos desta 
freguesia pois que deram bem pro-
vas de que a união faz a força. 

Leilão: — --È já amanhã Domingo, 
pelas 14 horas, que terá lugar a 
arrematação das ofertas que se an-
gariaram nas cantigas das Janeiras e 
cujo produto como atrás referimos 
reverte em benefício da Acção Ca-
tólica. No próximo número daremos 
o saldo de todas estas ofertas, con-
tando já em dinheiro recebido 
1.400$00 que é bem um testemunho 
que o povo de Vila Cova é um povo 
generoso. 
Entre nós: — Encontram-se a vi-

ver no lugar de Mereces, desta fre-
guesia, em casa da Snr., D. Maria 
Adelaide Torrinhas Corte Real, o 
nosso prezado amigo Snr. Mário 
Meira empregado na Caixa Geral 
de Depósitos de Barcelos e sua es-
posa Snr., D. Marieta Torrinhas 
Corte Real e seus filhos. 
Ao Snr. Mário Meira e sua famí-

lia os nossos afectuosos cumpri-
mentos. 

T. N. Alves 

TREGOSA 
Gralhas — Voltaram novamente as 

gralhas e desta vez em maré-cheia, 
a inundar a nossa crónica neste jor-
nal, o de 31 do pretérito mês. Nós, 
pela parte que nos diz respeito, ape-
nas lamentamos o facto e fazemos 
«votos» para que tal baralhada se 
não volte a repetir... 

Os srs. Domingos Sobreiro da Tor-
re, Joaquim Gonçalves Pereira, e 
Horácio Martins Maciel, esses é que, 
não levaram a bem e com sobeja 
razão. Como por exemplo a substi-
tuição de: Sobreiro por Salgueiro, 
Ferreira por oliveira, Horácio por 
Narciso, etc. 

Na parte da mesma crónica, na lo-
cal onde se refere ao desastre ferro-
viário ocorrido em Espanha, também 
não fomos mais felizes: a omissão de 
algumas palavras e a substituição 
doutras, como por exemplo na quar-
ta linha, onde se lê: Não foi pela 
consequente brutalidade da catás-
trofe, etc., devia lêr-se: Não só pela 
consequente brutalidade da catás-
trofe que tantas famílias enlutou, 
mas porque também sabia-se, que 
nesse mesmo fatídico comboio, via-
javam dois conterrâneos nossos, etc. 

Com estas anomalias, mudaram 
todo o sentido à nossa correspondên-
cia, fazendo crer a quem a leu, que 
aqui em Tregosa não houve senti-
mentos por os pobres infelizes que 
perderam a vida naquela famige-
rada tragédia! 

Aqui fica a nossa observação e 
por hoje nada mais... 

G. 
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FRAGOSO 

Notas pessoais— Durante estes úl-
timos dias algumas das muitas pes-
soas que aqui se deslocaram para 
passar com suas famílias e amigos 
as Festas do Natal, não quizeram 
perder a oportunidade de apresentar 
os seus cumprimentos ao represen-
tante de «O Barcelense». 

A nós cumpre-nos fazer referência 
às seguintes pessoas: 

D. Aida Barbosa da Cruz, funcio-
nária no Porto; José Morgado Mo-
reira, encarregado de bar em Lis-
boa; P. Jaime Martins da Silva Cruz, 
de Felgueiras; José Maria Dias de 
Sã, de Barcelinhos; José Barbosa 
do Rego, Francisco Araújo e Jaime 
Araújo, de Capareíros. 

A todos muito obrigada pela gen-
tileza. 

outras notícias: — Decorrem con-
forme estava previsto a novena ao 
Menino-Deus realizada na igreja pa-
roquial que foi transmitida por auto-
-falante. A comissão executiva que 
era constituída de Juiz e Tesoureiro, 
respectivamente António Gomes 
Vieira e José Baptista de Castro, 
com a dedicada colabodação das 
mordomas e mordomos não se pou-
pou a nenhum esforço. O sensacio-
nal cortejo dos cestos ultrapassou 
as nossas previsões mas o leilão não 
produziu o efeito previsto devido ao 
tempo invernoso que se seguiu. 

No entanto um dos cestos foi ar-
rematado por 750$00. 
A missa solene com sermão e 

eõro por 15 membros da música nova 
de Barroselas teve numerosa assis-
tência de fiéis pois foi também o 
numero principal desta festividade. 

Pelo que se vê aqui em Fragoso 
ainda não morreram as tão sim-
páticas tradições Natalícias. 

T. Vieira 

ALVELOS 

Visita honrosa— Esteve nesta fre-
guesia e junto de sua família du-
rante as férias do Natal, o nosso 
conterrãneo e amigo Rev., senhor 
Padre António Luiz da Silva Mar-
tins, da Sociedade Missionária Por-
tuguesa. A este Rev., Padre que 
tivemos a honra de cumprimentar 
pela primeira vez nesta quadra do 
ano como sacerdote, desejamos-lhe 
muita saude e felicidades, para que 
possa exercer o seu apostolado como 
deseja, e seja muito fecundo. 

De Venezuela—Encontram-se entre 
nós e junto de sua família, no lugar 
do Outeiro, desta freguesia, a fim 
de gosarem as Festas do Natal e 
Ano Novo, chegados há dias de Ca-
racas — Venezuela, onde melhoraram 
a sua situação financeira, os nossos 
conterrâneos e amigos Snrs. Manuel 
da Silva Ferreira e seus filhos José 
Filipe Campos Ferreira e António 
Campos Ferreira. Desejamos-lhe 
muitas felicidades com a permanên-
cia na sua terra Natal. 

Da Universidade do Porto — Junto 
de sua família esteve na Quinta da 
Cachada desta freguesia, a gentil 
menina estudante Maria de Lourdes 
Martins Ferreira, filha do nosso bom 
amigo e muito estimado proprietário 
senhor Amadeu da Silva Ferreira. 
Desejamos-lhe bem estar junto da 
lareira da sua aldeia e felicidade 
para os seus estudos. 

De França — A fim de passar as 
festas do Natal junto de seus pais, 
encontra-se no lugar do Paço desta 
freguesia, vindo de França, onde me-
lhorou a sua situação, o nosso con-
terráneo e amigo Sr. Laurentino Fer-
reira Fernandes. 

Servriço Militar— Também a fim 
de viver junto de seus pais e irmãos, 
durante a quadra natalícia, nesta fre-
guesia está António Games Araújo, 
furriel miliciano da Arma de Enge-
nharia, filho do nosso comerciante e 
proprietário, Sr. Agostinho da Silva 
Araújo, assinante do jornal «O Bar-
celense». 

A todos que nos vieram visitar o 
nosso muito obrigado e fazemos vo-
tos para que Deus permite fazê-lo 
muitas vezes. 

C. 

ALDREU 
Ao iniciarmos um Ano Novo, 

aproveitamos para desejar a todos os 
colaboradores, correspondentes, ami-
gos e leitores deste jornal e em geral 
todo o povo desta freguesia, Um Ano 
Novo feliz e cheio de prosperidades. 
Festividades— Festa do Menino e 

Sagrado Lausperene — Realizou-se 
nesta freguesia a festa em Honra 
ao Menino-Deus que teve o seu iní-
cio com novenas no dia 16, as quais 
foram muito concorridas devido à 
boa organização dos festeiros que 
seguiram as tradições antigas desta 
terra: duas crianças vão para o púl-
pito cantarem nove cânticos, acom-
panhados da oração proferida pelo 
Rev.* Pároco ou outra pessoa própria 
para o fazer e pelo grupo coral, ra-
pazes briosos e de boa vontade, res-
pondem os «Infantes». No dia 25 deu 
entrada um grupo de pastores que 
com as suas ofertas para o Menino 
Deus, juntamente com um grupo de 
mordomas, com os seus cestos carre-
gados de apetitosos petiscos; Se-
guiu-se no fim um importante bazar 
de todas as ofertas. 
Foram acompanhadas estas festi-

vidades desde início das novenas por 
a cabine sonora da Casa Soucasaux, 
de Barcelos. 
No dia 27 deu-se início também 

nesta terra ao Sagrado Lausperene. 
Todos os lugares da freguesia que 
durante turnos de uma hora de ora-
ção, cumpriram honrosamente o seu 
dever de bons cristãos, encerrando 
com o santo sacrifício da missa tal 
como começou e_ a bênção do Santís-
simo Sacramento. 
— Também foi com um dia sor-

ridente que este .povo realizou a festa 
em honra de S. Silvestre, e a cos-
tumada feira de gado. Esta muito 
concorrida sobretudo em gado bovino, 
causando certa alegria aos lavra-
dores, devido ao alto negócio que 
fizeram com os seus animais na 
qual se venderam muitas, «juntas», 
tanto «bois como vacas». ;Não se rea-
lizou como de costume o importante 
bazar, que a esta terra chama algu-
mas centenas de forasteiros devido 
aos despiques de mordomos e mor-
domas carregados de saborosos 
petiscos, atrai a carteira de todos. 
Deveríamos dizer, ser má compreen-
são, entre os festeiros, não poupando 
porém certas atitudes tomadas por 
quem já é de esperar, fazendo pela 
frente uma cara e por trás outra. 
E de lamentar que ainda existam 
nesta freguesia pessoas que tomem 
atitudes destas... 
Oxalá que isto termine e que AI-

dreu adquira a sua boa harmonia 
como sempre tem tido e quando ne-
cessitar das autoridades, num caso 
como este, elas saibam cumprir o 
seu dever, para o que tiveram a 
honra de ser nomeados!... 

Isto para bem do progresso desta 
laboriosa e sempre bela freguesia. 

C. 

CREIXOMIL 

1 AUTOMÓVEL POR 5500! 
Pode V. Ex.a adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional SORTÉIO DE 

«O LAR DO COMÉRCIO» 

f 0,21 uaHosos prémios 
6 AUTOMOVEIS — Motorizadas — Mobílias — Televisores, 
  Rádios e Gravadores — Frigoríficos — 
Fogões— Máquinas de Lavar e de Costura e diversa aparelhagem 

electro-doméstica das mais reputadas marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 
têm direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se adquirirem 
VINTE BILHETES terão ainda direito a um CARTÃO NUME-

RADO que os habilitará a um outro Sorteio. 

EXTRACÇÃO INADIÁVEL, em 9 de Janeiro de 1966 

BILHETES À VENDA NA SEDE DE 

«0 LAR DO COMÉRCIO 

1 

Praça da República, 99 PORTO 
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. Feitor -- Oferece-se 'FraeiorwAAlliga-se 

Grandioso leilão — i; já amanhã do-
mingo, dia nove, que nesta alegre, 
pacata e sempre sorridente freguesia 
de Creixomil se realiza o tradicional 
cortejo e leilão do Menino, e que, 
como sempre, promete ser grandioso 
e movimentado. O bom povo de Crei-
xomil, sempre bairrista e caprichoso 
do seu dever, mais uma vez estará 
presente com o seu entusiasmo na 
defesa da reputação a que se guin-
dou por mérito próprio. As meren-
das serão do mais fino gosto, e al-
gumas aparecerão que, como nos 
anos transactos, farão vir «água à 
boca» trazendo o arrependimento de 
as ter deixado cair em mãos alheias. 
Todos a Creixomil no próximo do-
mingo, na certeza de que não per-
derão o tempo nem o seu dinheiro. 
A todos queremos receber de braços 
abertos, saudando-os desde já com 
gratidão e reconhecimento. 
No próximo número daremos in-

formações aos nossos amados leito-
res sobre as «Janeiras» e «Reisadas». 

C. 

A S..Tiidas Tãtdeti 
Agradece muitas graças. 

Ermelinda Pereira 

Oferece-se feitor para quinta, com 
conhecimentos de adega, gado e todos 
os predicados para um bom desem-
penho de funções. 

Falar a José Miranda de Araújo, 
casado, com um filho, da freguesia 
de Viatodos, lugar do Souto. Tel. 80 
de Nine. 

Para terraplanagem, actual-

mente em Barcelos. 

Informa Rodrigo Ferreira 

de Pinho — Caldas de S. Jorge, 

Telef : 91112. 

de Barcelos e Esposende: Distribuidor nos concelhos 

MIGUEI A. MIRANDA DA SILVA 
RUA FILIPA BORGES, 15-17 

Telef. 82620 , B14REFIOs 

FÁBRICA DE MALHAS «Ii/lENA » 
D E  

Yoão Cionçalves Wlartins 

Rua de OI ivença, 3-5 BARCELOS 
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FÁBRICA 82680 

Telefs. { R E S I D. 82279 
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ciação está jovem ainda, cheia de vida, de força e de alegria preparada para a sua 
festa que é também a festa da Família Barcelense. 

Mais uma vez estralejarão os foguetes e repicarão 
fatos de ver a Deus e delicadas nlãos femininas 
porão colgaduras nas janelas e nas varandas das 
nossas casas. 

Tudo, porque Barcelos vai ainda uma vez 
mais render homenagem aos seus bombeiros, a 
estes «rapazes,> que, sem cuidar de si e deixando os 
seus, estão sempre prontos para salvar a nossa 
fazenda e a arriscar, pela nossa, a sua própria vida. 

A festa é de todos nós barcelenses mas é sobre-
tudo deles. 

Não lhes regateeis os vosso aplauso! 
Eles merecem-no porque, vinte e quatro horas 

em cada dia, estão ao dispor de cada um de nós e 
de cada um dos nossos, sem a esperança de outra 
recompensa que não seja a satisfação de dever 
cumprido. 

Merecem-na porque estão sempre preparados 
para dar todo o seu esforço 

A BEM DA HUMANIDADE 

e 
A BEM DE BARCELOS 

Adélio Campos 

os sinos e vestiremos todos os 

Francisco Duarte Carvalho 
Vembro da Direcção 

a prestante Corporação dos Bombeiros de Barcelos 
(Continuação da página 1) 

dois grandes entre'os maiores da Corporação; seus ajudantes: António Duarte Fer-
reira Pedras, Fernando Monteiro, António de Jesus Fernandes, Henrique António da 

Sérgio Augusto Miranda Santos. 
E depois a história servirá para realçar os 

homens que tão grande obra operaram. E Bar-
celos, certamente, poderá ufanar-se de que valo-
rosos filhos teve, para testemunho da geração 
que agora ensaia os primeiros passos, e também 

para incentivo dos homens de hoje, a fim de que 
possam concretizar velhas aspirações do burgo 
barcelense. 

Por último, na verdade os últimos deveriam 
ser os primeiros, a Direcção e Assembleia Geral, 
conjunto integrante do todo, imprescindível e 
utilíssimo neste caminhar para um futuro pro-
metedor: Dr. Adélio Campos, Eng. Mário Aze-
vedo, Aníbal Araújo, Henrique Carvalho, Bártolo 

Paiva, Francisco Duarte Carvalho e Jaime Mas-
carenhas Sineiro. 

«0 Barcelense» felicita todos os Bombeiros 
de Barcelos e faz história, esta que tão grata lhe 
é: progresso. 

Costa Correia e 

Bártolo de O. Correia Paiva 

Membro da Direcção 

BOMBEIROS VOLUNTÁr RIOS DE BARCELOS 
Mapa descriminativo do serviço prestado por esta Associação 

AMBULÂNCIA: 
Saídas  1 232 Quilómetros percorridos 18 797 

INCÊNDIOS: 

Saídas  48 Quilómetros percorridos 328 

FUNERAIS: 

Saídas  152 Quilómetros percorridos 4 128 

REPRESENTAÇÕES: 
Saídas  43 Quilómetros percorridos 161 

E— Jaime Mascarenhas Sineiro 
Membro da Direcção 

Henrique da Costa Correia 
Subchefe dos B. 1, B. 

António de Jesus Fernandes 
Chefe dos B. V. B. 

António Ferreira Pedras 

Secretário do Contando e Chefe de Afaterial 

em 1965 

Horas  1 678 

Horas  lá2 

Horas  337 

Horas  89 

Henrique Carvalho 

Membro da Direcção 

Fernando Monteiro 

Ajudante do Comando 

Sérgio Miranda Santos 
Fiscal de Fardannento dos B. V. B. 

General Francisco Caravana Pedido de Casamento 

.É com regozijo que vimos cum-
primentar o nosso ilustre Amigo 
e Barcelense, Sr. General Fran-
cisco Filipe dos Santos Caravana, 
que foi muito dedicado presidente 
da Câmara de Barcelos, a ele se 
devendo muitas obras de largo 
alcance para bem estar dos bar-
celenses, por no dia 30 de De-
zembro último ter a sua festa 
natalícia. 

«O Barcelense» felicita o seu 
querido amigo e pede a Deus que 
lhe conceda uma longa existência. 

Ceptro Apostólico do Sameiro 
É já no dia 9 de janeiro que 

será feita a entrega solene no Sa-
meiro das ofertas espirituais e ma-
teriais a favor da Construção 
do «Centro Apostólico do Samei-
ro», com o seguinte programa: 
Às 15,30 horas, missa celebra-

da pelo Senhor Arcebispo Primaz 
com cortejo ofertarial; 
—Às 17 horas, sessão solene 

realizada na Sala dos Retratos, na 
Basílica do Sameiro. 
Devem assistir todos os mem-

bros da Comissão concelhia pró-
Centro Apostólico do Sameiro, 
conforme relação há tempos publi-
cada nos jornais do concelho. 

Foi pedida em casamento a Sr.a 
Dr.• D. Maria Ilídia Cabral da Rocha, 
finalista de Medicina, filha da Sr.a 
D. Helena Cabral da Rocha e do 
Sr. José Rocha, da cidade do Porto, 
para o nosso conterráneo Sr. Dr_ José 
Pedro de Lima Reis, finalista de 
Medicina, filho da Sr., D. Inês Lima 
Reis e do Sr. Dr. Joaquim Reis, 
desta cidade. 

FAZEM ANOS 
No dia 3 do corrente teve o seu 

aniversário o industrial Sr. Francisco 
Lopes da Silva. Os nossos parabéns. 

—Na última terça-feira completou 
mais um ano o Sr. João Medros da 
Cruz, industrial no Rio de Janeiro 
e nosso prezado assinante. As feli-
citações de «O Barcelense» . 

— No próximo dia 12 tem a sua 
festa natalícia a Sr., D. Delfina Atá-
lia Guimarães Faria, dedicada esposa 
do nosso estimado amigo Sr. António 
Gomes de Faria. Muitos parabéns. 

Para os nossos Pobres 
Recebemos os seguintes donativos 

para os nossos pobres: 
Dum ilustre barcelense residente 

em Lisboa, por alma de seus saudo-
sos Pais, 30$00; do noso prezado 
amigo Sr. Teófilo Vilas Boas, resi-
dente no Porto, 15$00. 
Em nome dos contemplados, «O 

Barcelense» agradece. 

BAPTIZADOS 
En Inglaterra, na cidade universi-

tária de Oxford, efectuou-se o bap-
tizado de uma filhinha do Sr. Pref. 
Engenheiro Carlos Maria da Silva 
Correia, e da Sr., D. Manuela Caro-
lina Lopes Veiga da Silva Correia. 
A neófita recebeu o nome de Isabel 
Maria, sendo padrinhos a avó pa-
terna, Sr., D. Maria do Carmo Mar-
tins da Silva Correia e o avô materno 
Sr. João Lopes Veiga. 
—Na igreja Matriz recebeu as 

águas do baptismo a menina Maria 
José, filhinha do Sr. Augusto Fer-
reira Miranda e da Sr., D. Fernanda 
da Silva Leal Pinto. Foram padrinhos 
os tios paternos, Sr. Jorge Ferreira 
Miranda e sua esposa, Sr., D. Maria 
José Macedo Gaio. 
«O Barcelense» felicita pais e pa-

drinhos dos recém baptizados. 

Pedimos Providências 
Os habitantes do lugar de Medros, 

Barcelinhos, pedem-nos para noticiar 
o corte demasiado cedo da luz eléc-
trica naquele lugar, precisamente nas 
horas em que dezenas de operários 
se deslocam para as fábricas da ci-
dade. 
A Delegação da Chenop, nesta ci-

dade, pedimos a devida atenção para 
este caso que, aliás, é de fácil solu-
ção, e estamos certos de que o Sr. 
Bártolo Paiva atenderá os habitantes 
daquele lugar e os utentes da estrada 
nacional. 
—A Ex.ma Câmara lembramos o 

estado lastimoso em que se encontra 
a • Avenida da •Estação. Nada mais 
dizemos, porque os adjectivos seriam 
poucos para realçarmos o abandono 
de uma das mais movimentadas e 
utilizadas saídas de Barcelos. Pro-
vidéncias, e urgentes. 

Bicicletas MELFEIRA 
A RANHA DAS BICICLETAS 

MELFEIRA 

Ho>toriza(las FLAADRIA 

A melhor bicicleta do Mercado 

Segurança + Resistência ♦ Economia 

Consulte 

¢Ìní•a1 
IMPORTAÇÃO —EXPORTAÇÃO 

96—Rua Barjona de Freitas- 104 

Telefone 82524 

Casa dos Rapazes 
Pelas 14,30 horas, efectuar-se-ã na 

sede -desta casa assistencial uma dis-
tribuição de géneros alimentícios e 
roupas de agasalho às famílias e 
educandos desta instituição de cari-
dade que todos os anos, depois dos 

BARCELOS 

leis, faz mais um acto de beneme-
rência em prol dos rapazes seus 
protegidos e das respectivas famílias. 

«O Barcelense» felicita a direcção 
da Casa dos Rapazes, nas pessoas dos 
Sr.s: Dr. Manuel Faria e António 
Costa, pela obra assistencial desen-
volvida. 
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